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SU~L\IARIO : A cdi~ão critica das obras ele Liszt - C: iulio ('accini - Um novo apparclho musical 
- Jla 100 annos - Concertos - Noticiario 

A editão uitirn das obras de lint 
. 'oh o protedornclo e com o 11uxilio p<'cu -

11inrio da princC'zn :'lf<nia de H olw 11lohe . fi ­
lha d<"1 princ<'za \\' :ttgcnstein , dn dNlit ada 
11 n1 ig-fl de Lis;1,t , <' ll t<' tou n casa B1·c,it kopf 
r l liirte l a publiC<l\ iLO clns obrns <·0111 plrtc1s 
d<' Liszt. fa;ta <'cl içito t<'m por tim , (' Orno as 
qtH' <l mesma c<1 s<1 jú publicou de todo::; os 
gT<11Hi<'s nwstr<'=' : Bath , H~inck' I , IT11,,·dn, 
B<'<' th cn-en. SehulH' rt , P al<'strilrn. C'I<: . , re­
unir n'unrn edic;ão todas as obrns <i <' Li szt 
<' (':;taholecc r para todos o:-; t t' mpos um 
l<' XIO mlt.hcnt iC'o cl '<' ll fl s, co r rigi ndo os Nros 
dns ni 1 ti~·as ccl i<;Õ<'s (' mesmo os <ic'stniclos 
qn<' <'scapararn no pl'Opl'io au tor nos ::;cus 
rn1urnscripto::;. /l ss im ('Olll O to rn a r 11 pôr <'m 
tir<·ulaçào ohras cujn ecli çõe · "<' <'x g·ot<H·am 
r as cli1forcn tes ,.<' rsõcs qu e Liszt fr ;1, das 
111Psll1 ê1S pC\ êl :-;, puhli cm1d o têtllllH' m pela 
pri meira YCZ obrns que não cl1 cµ;n rnm a ser 
i111pn's:.;;-1 em ,·ida do autor. 

A ma ior part<' d<1 s hib liotlH'tns publicas 
clri Alle rna11ha <' a lµ;u111as ci o <'stnu1g·<' iro, 
a:;sim como <ilg·uns prin<:i pr:-s ;1 ll p111ãe:; já 
as:-:ig-1Hnam a edi c:ão completa . 

I•:' tonhecido o euidndo com qn<' <1que lla 
gT<111clo casa, edi to nt trata <l'<'stn :; edições 
ni t itns, conYidn 11<1 0 os 11rnsicos ma is 11 ota­
V<' is para collaborn r(' m u 'ella s . F'oi Hssim 
ftllC' nas cdiçÕ<'s ci<' Bach, B<'<' t hon ' n col­
ln hon1 rmn hom<'ll s c: omo Liszt. Bnt ltms. 
.J o11C'11im e muitos out ros . P;1ra <':->! êl Nlição 
d e' Li :-;zt estão rg·u<1l11w n to t rnl>1tlh111Hlo mna 
pl<'i<tde ele a rtistêl s, s<' 1Hlo a ediç fto cli,·i<lida 
e 111 seeçõe. o ea.cla urnc1, en t reg ue a u m nrt is-

LL. As obras sinfo11ic·as são rc ,·isti1s pelo 
pianis t.1 C' eompos itor J•: uµ;(' nio cl 'A lh<'l't , as 
p0ças pnrn piano <' Or('IH•stra por 8 tav<'-
11lwp:<'n , t;unbc>m pi<1nist;1, compos itor <' 
reg·<' ll t<'. nmbo · di ,;típnlo=- cl<' Li ·zt. 11 · P<'ç as 
parn ('1111to pelo n 'g<'nt<' cl11 OJ)(' rcl de' \ \" pi­
mnr <' dir<' c:tor d o mn '<'n Li szt n 'C'ssa tidn<l <' : 
Pc' t<'r lhtabo, as rhn psod im; hung <11'<1 s IH' IO 
musico hu ng <no l3t' lak , ns rni s as <' orator ios 
por uni outro mnsi('(> , cujo nonH' 11 i10 111 0 
octo1Tc', <'assim tarnhc'111 <1s ol>rns pêll'êl or­
gão . Dll :-; obras pêlnl pi irno só ti11h H-s<' <'11 -
t a rrc'µ:11clo o piêllli st<1 <'compositor Bn oni , 
que' clwg·ou <1 puhli <'<ll' <'m t rez YolnnH':; 
todos os <'studos, 11111 :-; não podcudo pro:;c'­
guir por f' nltn, ele t<' 111po, fui ou li o11rn<l o 
co n1 o c·on Yito d<' con ti nuar a g rnnd<' t11r<'l'a. 
Afi111 <l<' g arantir a u11ida<k d<' prin t ipios 
g'<' l'lH'S da l'diçào, t o<l o:-; os re,·is<H'<'s tcc' m 
qu<' suhrnet ter o n'sult <Hlo dos s('u ,; <':>t u ­
dos <l t1111<1 comissi'io <·ornpo:-;tê1 ci os sl'11ho­
n 's Kc, llt' rmann, <' 11111 el o:-; mais n ' lhos dis­
cípulo:-; de' Li szt·, e \ \'olfrurn, o ec' lc l>ro n '· 
g <• 11 lp <' (' Ompos ito r <'111 lkidcllwrg, ('.Ujo 
<' 11 tltu si11 smo pe lo 11wstn' t; Ull que o Jo,·ou 
a fazc' r <' xceu tar 11 0 c'spaço de al ~·nns <ln nos 
c•m ll P icl <' l h<' r~· tocltt:-; êlS ohras si11 fon ic·as ele' 
Liszt. Xota -s<' en t re' os c·oll aboraelor<'S <t 
falta <l o decano elos <lisC'ipulo de Li~zt : 
K li11 clworth, um do:-; mnis clcdicnclo:-; pro­
pag u nd ist<!S do m ost n' o con hoeC'dor de mui­
t a :; trnd i<;ô<'s . J\ão s<' i <1. que attribui r t'st<t 
fal têl. :'l ias apeSêll' <l<' n ã.o collahora r clire­
c talll<'ll t<' n 'esta <> <lição, est e g rande' êlrtb;­
têl qu<' <lP<' íWr d os s<' ll ' qnH :-;i 90 anno. g·o;1,a 
de' rn11a n<lmira Ycl rohust<'z phy it <l e l' lêl s­
t itid;1dc' int<'llcctu a I, s<'mpre contribuo 
indi rectnrn cntc pant <' ll n , pois pub li eon 
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recentemen te as .Années de p éleri11age em 
edição da casa Schott e tem-se dignado 
esclarecer-me dllYidas que só so podiam 
resolver pela trcidição pessoal. 

A edição quo se denomina conipleta, não 
o é todavia pelo que respeita ás obras para 
piano só . 

N'esta secção serão supprimidos, por se­
rem de menos importancia, os arranjos que 
Lis11,t foz elos seus poemas sinfonicos e elas 
duas sinfonias. 

Tambem se tencionaYa supprimir as fan­
tasias sobre operas e tran ·cripções, não por 
motiYOS artísticos, mas por serem alguns 
reYisores de opinião que . ó se deviain in­
cluir n 'esta edição as obras 01·iginaes - e 
tambem pelas difficuldades que fizeram 
alg·uns editor e de cedcrern os seus direi tos 
antes ele terminar o praso legal, que com­
tudo acaba já em 1916. Mas a esta suppres­
·ão se oppo11,eram energicmnente Klind­
worth, \Volfruni, Busoni e o autor d'estas 
linhas, até convo11cerem os editore que 
não é possível tal exclusão. Allegámos nós 
que as transcripções formam uma parte 
tão característica o importante da obra de 
Liszt, que seria dar mna concepção errada 
o troncada da smi J\1entalidad.o querer sup­
primil-as. 

Alem de quo na obra do Liszt é impos­
sível separar completamente obras origi­
nais e obras em que ello não empregou tho­
mas de outros, dns transcripçõos propria­
mente ditas . Seria. forçoso então suppriinir 
obras como as rhnpsoclias hung·aras, as 
Soiréos de Vic1mo sobre va lsas ele Schubert, 
obras om que a tran::;crip<;Fto êltt inge qua::;i 
a irnportancia ele um traball10 original e 
ter-so-hia que supprirnir cm obras c:·clicas, 
como no Albmn d'un voyagew-, todas as 
peças baseadas ym mclodiêl:,; suissa.s) em 
Années de pélainage a. Canzonottn do Snl­
vator Rosa, cm H cll'monies vo<'tiq11es et 
1·éligieuses o :Misorero de PaJ<'stri11a o assim 
muitas outras. Qucrenclo i;or con::;oquento 
nem e dO\'Oriam então incluir as peças que 
Liszt escre ,·eu como trarn;cripções - ou 
antes: versÕ<"S differcnt<'S - de obra. pro­
prias, assim como em Annécs de pélerinngo 
troz Sonetos de Pl'trarca originalmente 
os escriptos para canto, nas Ilannonies o 
hymne de l'enfant it son révcil, Pator nos­
tor e Avo Maria etc. E que db:or de uma 
edição das obras de Liszt em que faltassem 
as cem ma1•avilhosas transcripçõos de Lio­
der de Schubert que marcam urna época na 
historia do piano e com as quao Liszt tor­
nou conhecidas n ão só ao publico, mas aos 
proprios cantores, obras quo formam hoje 
o fundamento indispensaYcl elo todo o re­
portorio vocal ele concerto? E os 0stupon-

dos arranjos das 9 sinfonias de Beethoven 
cm que Liszt croou um novo estylo do rn­
producção ela orchestra n o piano! No mn­
nuscripto do seu arranjo da 11ona Sinfonia 
que ti,·e u ltimamente em minhas mãos, 
escrevem Lis;1,t no fim do terceiro anda­
mento que era irnpos~ivel dar no piano o 
só com duas mãos uma idoia aprnxirnada 
da complicadissima pol:·phonia do ultimo 
andamento com córos. 

Mas o que ellc julgava Ho principio im­
possiYol, sempre o realisou, e do modo a 
não transcrever só a parto ela orchestra, 
mas incluindo a. dos córos ! 

E uma edição monumental das suas obrns 
havia de excluir taos documentos ela histo­
ria da musica de piano! Tambem havia di­
vmgencia de opiniões se deviam sor inclui­
das as differontos YOrsõos das mesmas poças, 
tão interessantes para conhecer as phasos 
por que passou o espí rito do Liszt, algu­
mas das qunc só ser ão re,·oladas por esta, 
edição. Mas tambom n'csto caso venci fe­
lizmente a opposição. 

Em consequoncia cl'este ponto de vista 
propuz ao editor uma outra diYisão das 
obras de piano que provavelmente seril 
adoptacla cm Jogar ela que tii1ham feito an­
terionnento quo era um tm1to confus<t e in­
consequcnto. Apriniefra pai·te constará en ­
tão das obra.s propriamente originais quo 
são : 1. ª· Estudos. 2. ª Alburn d'un "º·''agour 
e Annécs do pélorinrnge (o Album repre­
senta u pri rnoira versão das Annéos o é 
muito diffo rc11 to d'ostas). 3.'" Ohras cycli­
ca : Harmonios poétiquos ot réligieuses, 
Consolations, Arbro de roei, etc. 4.ª Poças 
separadas: Sonata, Concerto pathetico, etc. 
5.'t Danças: Polonaises, ValsHs, Gale>pes, 
etc. A segunda JJarte induirá as obra;s o­
sobro thernas n ão originaos: 1.ª Sobre 
thomas populares. a) As rhnpsodfas 1nrn­
g·aras, a rhapsodia hespauhola., a fantasia 
sobro thornas hespan hoos (do? guacs um, 
muito variado, é a J.\faria cachucha), etc. 
b) Sobre oporas. Para o calcular a, riqueza 
d'esta ccção basta citar os nomes dos com­
positores sobro cujas operas Liszt oscr~,;ou 
fantasias, ondo de alguns uma gTancto sé­
rie como por ox. a de 'Wagner; são os se­
guinte· : i\Iozart, }fandcl, Raff, Mondrli;­
sohn, l\lc.''Crbeor, \ Yebor, Wag ner, Bolli11i , 
Donizetti, Ro::;s i11 i, Spontini, Pacíni, ·Verdi, 
Gounod, Anbor , Ha lévy, Tschai'kowsky. 
2.ª Transcripçõcs : Lioder, Valsas o ma.r­
chas elo Schubert, Liocler de Beethoven, 
Mcndelssohn, etc. 3. a. Arranjos (i. é; rcpro­
clucçõos oxactas dos orig-inaos ornquanto 
que as transcripções ·e aproximam mais 
das fantasias). As nove Sinfonias do Tfoe­
tho ,·en, a, Sinfonia fantastica de Berlio;1,: 
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fug·;ts <lt' orµ;fto ele Bal'11, '<'ptl'tto de Hum­
rn<'l, . <•ptdto <I<• BC'C'tho,·<•n, l'tt . 

Como se ,·f· por c•:;t<• rnpido l'sboc;o é uma 
obnl imnwnsfl. E isto é só a de piano. Ainda 
êlttrt'sce 111 JH'<;<l s pHrn piano t' orehe tra, 
os 1:3 p <H'míls s i11fo11itos. as 2 Sinfonias . o· 
Psalmos, os ornlorios C'hristo e . Hnta I ·a­
hel. <1s mi:-scls eom e :w111 orehestra, (até 
lw m1111 rni s a :;e'> pnra org·ão ! ) os. Lie de r , 
;.is pt'\ils pnrn org·ão, a!('111 elas que se pcr­
den1rn, tomo ai11clit ha poueo se de::;c:obriu 
u111a pt'<;il J><lr<l piano e 0 1·c hl'::>tra _;lfalé­
dictio11 <·omp l<•tnnw n te dcsc:o11hccicla até 
<lg·orn. ! 

Publicncl m; hn po r <'mqu:rnto só os 60 cs­
tudos, n• ,·istos por Busoni. Os 12 gnlll(l<'s 
estudos r enppn r<'t<'lll e1qui n as sun s t r es dif­
fcrcnt<'s vcrsõc•s. 

(~uanto ;l mi111 jit tN111i 11 c i a n'visão 
do A lburn cl'nn vo.v ag·<mr, elas Anné0s de 
pélcrilrng-c• e das Si11fo11ias <l<' Bt•ethonm , 
o hnH qull O<·<·u pn rão .-> a () vol u111cs de 150 
n 200 png-inas <' 111 folio. Mas inf<'lizmentc a 
t ihiil editora C'st C'Y<' todo o ;mno pas ·aclo 
oecupt1dn c.:0111 <l p11hlie11ção d<l noYH edi­
ção clt' \\'<Ig·n<'I', <le llHllWira que ainda não 
ponde eonwç11l' <l i111pr<'ssào. ~\ publieação 
compl<'t11, lll(':.;1110 :;ó da o l>ras de pinno, 
ui ncfa dt•morn rá portanto im11os. 

A lrnst' d;1 t•dic;ào :;ã,o os 1111rn11s('.l'i ptos do 
tn1ctor tuj11 mn ior p11 rtl' se cnc:o11 tra n o 
museu Li szt <'Ili \\'eim11r. <' ils primeira 
cdiçôt's. Inft•lb:montl' <'xist<•m J)('m poucos 
manustriptos, o que ad111ira , pois atten­
dc ndo ao c11lhus ia mo e fnnatismo que 
Liszt pt·oyocon (' ll1 toda H parto por onde 
passaYn , pctrceo qne todo:; que conseg·uis­
sem êHlquirir um 11wn-1.u;c ri p to cio 11wstr e o 
drverinm tonser v<1r corno urn a r<>líqui a . 
Mas rn1m Nit ro os s<'US discípulos a quem 
olle f<1zi;1 tn11tos pr<•se11tc•s el e i11a 11uscript os, 
s0 <'11c:o11b'itn1111 muitos . l\l<'sm o ela s <'diçõcs 
a11tig11s n ão s(' eonspg·ui u jn11tar todas. Só 
o coll cctio11iulor J'Í.. fü;s 11 <' r om Vknna tinha 
alg·umas, e 11:; lll<li s tolllplC'têls possuem Bu­
soni e r u. C'omqna11to o:; nHmust riptos se­
jnm niltnrah1wntt• ela maior importcH1c:ia 
pcH·a estaht>t<'r o tt•xto antliC'ntito <' torrigir 
erros d;1s impr<'SsÕc's, ai11cla <1ss im dci,Xam 
muit11s du,·idas . Li::;zt esn<' ,·ia com uma 
n1pici<':1. Pxtrnorcli1lilria. Yf>-s<' nos son · ma-
1m:;c:riptos qm• a ::;ua p<'n11a "ºª"ª obre o 
p1qH'l <' tom qll1rnto sC'ja minucio:.rn irn,; 
in<liençõ<'s, e:-;(·11 pitm-lh <' muitas inton;;c­
<tlH'ncias . . \1 (• 111 d 'isso <' ra um p<':5:Simo re­
visor das sua.,; proprias ohrn:;. K natural. 
o qU<1si todos os <·01111 ><>siton•s o são . ':r eem 
a Yisiio t<' rla do qm' <l<'V<' s<> r e nito \'Cem 
os e rros . 1\ s snc1s ultimas obras 1.:uja r <'Yi­
sã-o l' ll c P11tr<•g-ou 1t di c ipulos taes como 
Tüusig , 13 iil o w , 11 ito tc•c111 q1111si c1To ne-

nhum. P11ra <'xplic:ar o. erros de impressão, 
ha til m b<•rn <l eon:-i<l<•rn r 11s d ifficuldades 
com que o g ra ntdor lutant doante de um 
e;;tylo tào no,·o tanto no que cli:r. respeito 
á rnusita como n o qtH' 8<' rc'f<'r<' ú ortho­
gTaphi<L O manu triplo ll('m sempre pôde 
ser prefcrido ao tC'xto impr<' so. porqur Lh;zt 
rnuitils Yt'Z<'s aindil torrig·i;1 nas proYas . 

O r oYisor <1ttlrn l tc'lll pois um trabalho 
nrduo <' d<· gT<llHlo r t's po11s11bilidado que 
drm1rncla a nrnior nttc•n t;ão <' pc netn1ç-ão 
do est,d o do 111 c t n', mns l r 11 balho honroso, 
pois s(' trnUt ele <'stitlH'l <'t<' r o toxto das 
obr as d11, Li szt , tomo <'li<' proprio terin de­
sejado N li t11 l-;1 s. l•:st 11 P<lic;rto é a t{UO sor­
Yirá do basr a tod c1 s ns qne se lh o segui­
r e m. 

Não so t rc1 t n s im pl<•s11H~11 t<' do Yer se a s 
n otns rstão tMtns, css:i é só a pct rtc p or 
assim diz0r 11w is gTossC'irn do t raballi o, rnns 
é preciso nlém d 'is ·o 111C•ll1 ora r a orth ogTa­
phia, oncln o nutor n lto ('xprim<' clar;1111ente 
a :ma id<'ia , tornplrta r as indicações de 
nuanc:0s o flr t ituht<;ão. cdt;111do comtudo 
de aecrc ccn til r consit n lg·uma que não e 
po ' êl prOYêlr s('r in!C'l1Çã O do nutor. r111 
sig·nfl l ele tn•:;C <'1Hlo mal tollotndo p<'lo g-ra­
Yador altern ús vc zt's a expressão ele uma 
phrns<'. Cada Yolumc (• prC't('diclo de um 
prefacio e m c1ue o rr,·i:;or dú notas histo­
ricas sob re a s cfo 111 <111 tom posição das pri ­
me ira · ediçõ<•s, <1ssim tomo uma r e lac;ão 
dos e rros entontnHlo o dn s razõe · dn cor­
rcc\Õ<'s que• frz. 

A com1H1rnção elos diffc• r e n tes texto , a 
obsPrvação n•petidn e co11ce 11 t rada de cada 
n ota, ele tada s ig;11n l, tomo a redsão o 
exige, é ao rn 0s111 0 tc'111po n 111 01l1or ma­
nei rn do estudar <ls ob rn s do mostre. 

J o:-; 1~ \' 1Al\l\A llA Mo'I"l'A. 

Mont'Estoril - Junho 191'1. 

• • • • • 
Giulio Caccini 

ffa <:Prt<l <l<' Yinl<' 1ll111os qnl' um c•ruclito 
florentino, A11to11io C;1l d. dc•scohriu a tasa 
onde Yin.•u clurilntc• muito tempo r onde 
mo1TE'll em pri11<:ipios do s<'tulo XY 111 esse 
cr!Phrc tirnto r e ton1positor qn<> tanto 
contribuiu parn a <· 1·c•fü;f°t0 do m<'lodrama 
)\TÍCO. 
' Giulio C'iltt ini , <IJH':t.il r <le ronrnno pelo 

11 a::icinw11 to, exc• rccu a sua adi\'iclack cm 
F lo rr nça <' a hi 1'01-1 pnrt<' d11 f' amosa Cama-
1·atct, 0111 que bri lhilr11111 os 11 orn cs d P Emi-
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li o dei C<n-alie rc, Ja(' opo C'orsi . Jacopo 
P c ri , OttaYio Rinuccini l' \ "i 11crn;1,o Galíle i 
t'ntrC' outros . ~"'esse illustn• cem1tulo, ponto 
clt' n 'união dos homen · dr lc ttras, philoso-

• -e~ -= · 
IN <;tl'ESTA CASA CHE 1 u su.\ OIMOJlP E MOR.i 

IL 10 DIC EMllltt IGIS 

GIULIO CACCINI o(no IL P.O'IANO 

CLOR,IOSO C Al\ T\l\ TC [ CO'I O S T<_:>ll,t 01 MUSICA 

IOI\ ISOR.I POsr 

+ 

ph o::;, rnnsicos e poet;1 · da. cpoca, pensa­
va -sr l'm rc ·u citar n Hlltig-a arte l.n·ica 
ela C1 recia para a oppf>r ao tanto polypho­
n ic.:o e• á s seYeras thC'oriêl s do <:on t raponto, 
qnc <·on tituiam a fornrn d'artC' mais YUl­
~nnisada iútquelle tempo. Jfa ê1 sim como 
Chri ·to,·am Colombo dcstobriu a America 
intc•ntanclo dirigir-se á India , assim os 
rC'f ormadores fioren ti nos, sonhando fazer 
rc'vh ·c r a arte g-rog·a , f1tabarnm por in­
,.('ntar a opera theatral. 

l•:11tre c·sses auda;1,cs <: 1·c•aclon•s ela mono­
clia m· on1pm1hada, quo pMson a ser a ca­
riH:tori st it<l primordhl l ela arte· italiana até 
êlOs nossos dias, Giulio Ca<:t ini tc'YC um 
log·fü· dC' de ta que . • \ s su1\ s Xuore .Jlusiclle 
ton:;tituC'rn o prototypo elo solo YO<:al cx­
prP si ,·o , ta l como e acloptou nas primri­
ras operas, tal como S<' mante ,·e cm toda 
a produ<;ão l~Tica da It<1lia <' do · paize 
qu<' nrnsitalmento lhe fon1 m ckpcndentes . 
A /tJuriclice de J acopo P<·d, que em 1600 
s<' cn nüwa no palacio Pitti para solemnisar 

as hocfas d e J[aria de MNlitis tom Henri­
qrn• l\' , clt' ' ·ru uma bôa parte <lo eu e:s.ito 
il intc•n·enç:to a rtística ele C;1cdni, e e lle 
propri o a musicou ele 11 0Yo alg·um; mezes 
nrn.is tit rdC'. 

E' tnmbem sun a pastor td li 11atto di Ce­
f'alo , q1w <L côrte fl orC'ntin;1 poud(' 11pplau­
dir na 111 esnrn occa ião fesf iva . 

Andor d(' muito nrndriµ;êH' s <' melodra­
mns , que' ~;1hiam fo ra dos moldes consa­
gT<Hlos, Giulio Caccini , t omo todos o re­
fornrndores, teYe qu e arem· tom toda a 
cclsta de tontrnri edaclr::; e t<'n' tam l>cm a 
, 1rn hora de g·Ioria . i\fas n fto 1rn snm impu­
n omC'ntc trC's seculos e o nonw <lc Caccini , 
n1w;1,n1· do lembrado e vonoril<1o na hi sto­
ri;1 cln l1 ossa a r te, e r a qum;i d('scollhcciclo 
dns gornc;ões actua es . 

Idn lsori , ('xtrenua prop11g-;rncli sb:1 do bel­
canto, que' como Landowska 11 0 traYo s(' 
t<•m votado amorosnrn<'nt<' it r<'smTciçã.o 
dns ohrn prima elo p;1s ;Hlo, qui;1, consC'r­
Yar a f;1ma do g;rande mu ito ÍC1;1,t' ndo tol­
lotar a su as <'Xp<'n a~ na l' ilsa C'm que ellr 
Yh'<'H cm Florença, e oncl<' 11101-rC'u (antiga 
nrn d(' 8 . Bc'l>astião, hoje G i110 CHpponi , 44), 
11111<t ln pidc commem orativa quo recordasse 
nos Yilldouros o nome elo g n1 11de musico 
i t c1 li1111 0. Essa lapide, qur hoj c1 rl' [)l'Oduú­
rnos om granua . assim c·omo n casa ein 
que e llH foi apposta, ('Onstih1c\ o unieo mo­
minw 11 to perpetu ando a fama do audaz crea­
clo r el o melodrama. A ' sua i11<lllgurac;ão. 
q1w t<'Ye log·ar em maio pas êldo, assi ' ti­
nlm <18 primeiras au('toridacl<'s ele Florença. 
discur:;:,111do 'Obre Caccini os :;rs. Gabardo 
0<1lrnr<l i , Orazio Grandi , 1ldc branclo Piz­
;1,('tti e G ianotto Bastian clli. 

••••• 
Um novo apparelbo mu~irnl 

~fto (• C'Om plctarncntc no,·o .• J~t hal 111-
g-um; ;urn os 4nc foi inve11h1do <'m França e 
favorn,,·rhncntc apreciado 1w lc1 A('aclemia 
c111 s Sci('n cias; mas é <1 primei n1 v ez que 
vimos fa ll Hr n 'ell e a o ' n osso li<'i s le itores . 

'l'rnta- ·r de uma curi osa 111nthina ph o­
togrnphiea , destinada 1HHla m<'no · que a 
reprnduzir a voz hurnêllrn ! 

O · pl'indpars elementos cl'Pst<' apparelho 
são uma embocadura de têlrtào, <l<'ante da 
CfUêll s<' falla ou canta, uma 111e111hrnna de 
caoutclwuc destinada a torn;,lr Yisivei hs 
vibn1~ões e um espe lho p lano sob ro o qual 
so photop;rapham, com nbso lutn oxacti-
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dão, rss<ls lll<'sma ~ YibraçÕl'S. 1\a outra <'X­
t1·c•mida<lr elo <1pparelho dpscnrol<1-sc uma 
fi t<l el e p11pel impressionado r fixado, que 
pode e1ttin g-ir o comprinw11to <lc• 25 11H'tros, 
srm h1wcr 11 ocessidade elo qualqu<'t' mnni­
pul êlyf~o <'speci<ll. 

As P<lrtes constitutiYm; ela phnl s<' . fol­
iada ou <:nntada. encontram- ·e• <:ompleta­
mrnte <li · ·oc iada e reduzidm; <l unrn gn1-
phia rspc•ci11 l cm que os mrsmos sons e 
accc•1\ttrnc.:ões produzem inY1lri11Y<'lment<' 
as nwsmfü; cu1Ta ' . reconhrcrnclo-se tom a 
11rnior clarC'sa as caracteristicas cl<ls YOgnes 
<' c:o11so1111 tPs, etc. Com um ponco cl<' pra­
titn, pocl<•rn portanto lêr-sc' facilnw11tc, na 
tira ele pnp<'I, todas as vibra<;ões procluú­
das pc>la YOz <' conhecer rncúdmnP1ltc• as 
ci rttu11st1111ci<1s em que dia foi Pmittida. 

Por meio d'csta eng-l'nhosa lll<lthil1 a, o 
prof<'ssor pocle fazer cantar ao seu <llumno 
uma e• ('<ll<l <' 1·él' em scg·uida s<' tê1 nta a 
COlllJHISSO e COlll justc%a, (' tc'lll <l suffi­
cir 11t(' capacidade YOcnl. qua<'s os melho­
r es <' peores rc•gistros, quaes as qua lidades 
ck clic:ção <' ck pronuncia, C'tc. Claro está 
que>, 11 'e tas eondições, 11 ão :;e dispc'n a o 
lJl'Off' ' i:iOl', l1H1 S pode :;er di sprllsaclll a ,ma 
JJl'ese11 ça . Onde quer qur rllc 0stcja, pode 
constata r o tn1balho frito, preSl'l'C\'('r os 
rxt'l'ti tios qu0 mais con,·ein ao <'U alumno 
r ,·êr d<•pois. cm non1 , photogn1phi1.l . se 
o seu 1llothodo surtiu o resultado ele' ·cjado. 

D<•\'C' -se e ·tc1 curio~a inYcn<;ão ao d r. :\Ia­
rng·e. de Pê1ris. 

••••• 
Ha 100 annos 

~·umêl <'poc:a, corno a actual, cm qu<' so­
mos i11 capc1 11.:c•s de Iig;ar a um assumpto 
11111is ck unrn hora d'attenção, não cle•xa 
<k ser curioso recordar tomo um pi1111istci, 
em printipios do ·eculo p;1ssado1 <'m rn·c•ga­
Yêl o seu t<•mpo parn <Hlquirir os dotes ele 
11rnsieali<l1Hl C' o ele Yirtuosidado, qm' se r<'­
pnta nim inclisponsave is 110 nrti stn. O 1·e9u­
lame11to qn<' Camillo Plcyc•I (1) org·ai1isou 
parn :;cu proprio u·o, cm 18 10, deli1H' bC'm 
a lH'<'O<:upa<;ão não só de <:rC'H r mm1 tcch­
ni<:H i1llJ><.'ct11,·cl, mas ta111he111 d<' adquirir 
c:o11lwcimcnto · parallelo · que então se con-

( 1) Fi lho do notavel compositor lgnacio Pleyol, que, 
como ó nolorio. foi lambem edi tor de musiciL o fundador 
da celebro fabl'ica de pianos , qne ainda bojo existe em 
P:ll'ls sob o seu nome. Camillo P lcyel nasct•n cm Stras· 
b11l'go em 1788 e mol'reu em 1855. 

siclera,·n111 hastn1~tc importnntr:; p<lr<l a 
complC'ta <'<hlt<l\ào do musico. 

Eis textualnw11te esse r<'g-ul<1111<'1lto: 

Das 7 âs 8 floras. - Escnlas simples eom 
as chrns 111âos. l ~' preci o 1'a11.:er doze Y<'11.:rs 
cada u11rn clns esca las maior<'s o rnp11orcs, 
come<; ando rwlil tonica mais gTa n' e <lta­
bando 1111 domil11mtc mais ag·uda do t<•clado. 

Das ' 1/2 âs .<J. - Canto ( füar ::;cms <' fazer 
esca la ). 

.CJ /lol'((s. - Almoço <' toi lettC'. 
Das 10 <Í 1. - Corresponclc11c;ii1 µ;ora l o 

partitulclr. 
Da t â.~ lí. Ph1110 (escalas rm t"' rccir:1s 

co1 11 as duns mãos e cm todos os tons rnaio­
rr:; e m<'norr:;; escalas em oitav;1s (· 0111 ns 
duns mãos <' <' m clifferentes tons; ('sc·n las 
cm s<•xtns ; estn las e hroma t ic: as tom as duas 
mãos; cacle 11 cias ou trillo::; tom as duas 
mãos; tl'illos <'111 terceira:; e scxt11s; mor­
dentc•s ou grn1wttos com a mão din•itn só : 
C'sca las' ch romaticas em terceiras <' tom <1 
duas mãos; t•xercicios diYer:;os, etc.) 

5 horas . Jantar. 
Das ü âs 7 1/<J,- Leitura (historia g r<'g;a, 

Boilce1u). 
7 1/2 hol'fls. - Dança. Ex<'1Tido elos rn<'us 

passos. 
Deu; 8 <Í ?11t,ia-noite. - Piano (fug«lS para 

de<:orar; alguns exercícios dr Cn111H' 1' JHlnt 
dccornr; <l lg·mm1s sonatas e outros tn•chos: 
preludio· diYC'r ·o ). 

ó para o estudo do piano. C' tão <1qui 
nada meno ele nove hora , ditlrias, o qu<' 
parecerá l'Xtn1ordinario a muitos dos pia­
ni stas d'hojc, que se cont0ntam com uma 
hora di1-1ria. d<' exer cícios technicos, quando 
os não snppri rnem de todo! 

Ainda n proposito ele Camillo Plcy(• I, Ya­
mo::; t ran t rC'Ye r a opinião cl'C' te <irlista so­
bre n · qual icladC's pianisticas de Bcrthown, 
que elle trn' occa1'ião d<' ou\'ir em 1 'O:), 
em . cho.•nbru11 11. Em uma carta que 11111n­
dou para Pn ris. dizia elle : - «Üu,·i fi1 H1l­
mente o lkPthon•n. Tocou u11rn sollê1ta cl<' 
su a tornposi\ão, em qu e foi <:1co111 pn11h11clo 
por LanrnrP. T<'m rnuitissima C'X<'Cuçâo, 
nrns não tem escoh1 e a sua tcch niea 11ão 
é aeabnda, isto é) o seu jog·o nfLO ó puro. 
Tem muito fogo, mas bate• um pouco d<'· 
nrni s no pin110 ; faz difficuldHcles di<1b0litfü·;, 
ma: C'1llbrullrn-as bnstante. Ma µ;o tc•i mui ­
to dr o ou,·ir prc'ludiar: não preludia fri a­
mente• co1110 \\'oplf. faz tudo o que llH' n•m 
à cabe<;a <' t ('lll êl · maiores ousadia . OuYi­
lhe cem ·as espantosas. E' prct iso eomtudo 
não o l' llta rnr eomo pianista, Yisto que se 
dedicou tornplC'tarncnte á cornposi<;i'io <' é 
muito difficil sc' r <10 mesmo telllpO andor e 
executa11 te. )> 
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Ainda quo jú um pouco fora el e data nr10 
queremos deixar do nllucl ir ao brllo con­
certo orgnnisado 110 Porto pelo clistincto 
Yioloncrllista Jun n Casaux, rm 5 d'estc 
mcz. N'esta audição em q1~c se foz arte da 
melhor, toma ram tau1bt'm parte o profes­
so r Brnetó que foi expres8amcnte de Li ·­
boa prestar o sou concurso it fosta do seu 
iJJ ustro patrício, e os not::wc'i s concertistas 
Ernesto Maia: G. ,Jaudoin, Efisio Anedcla, 
Xisto Lopes, J . Teixeira Lopes, H. Godi­
nho o J. Paiva. 

Alem de Juan Casaux, uma authontica 
notabi lidade do Yioloncollo , que se fez 
mais urna YOz apreciar em obra ele Pop­
per e Chopin - e alem de Benetó, cu:jo re­
c011heciclo talento constituía urna attracçã.o 
especial n'oste <:oncerto -di:-;tinguil"am-se 
tambem cm so los do lin rrnonium e de pi<1-
110 os considerados professores Ernesto 
Maia e G. Jaudoin . 

O resto do concer to foi preenchido por 
poças de conjuncto. 

*** 
O ultimo concerto da Acadernict lle Ama­

clores n 'esta epoca te,·e Jogar em 19 no Sa­
lão do Consern:i,torio. 

Alem das peças d'orchestra, que foram 
inuito applaudiclas, tiYrram um brllo exito 
Hs solistas, D . F,,·angelina Cardoso T<:>i­
xoira, pürnista do boa escola, e as meninas 
Emília Leiria e Bcnedicta Santos de Sei­
xas, violinista do peregrino talento . 

l\frrece tambem elogiosa mençã.o o jo,·en 
p ianista Loure11ço Yarclla Cid, que col­
laborou muito di stinttarnentc na execução 
ela Sonata de Mozart. 

Em resumo, foi unia interessante audi­
t,:ão, que deixou satisfeitos quantos a ella 
assistiram. 

*** 
Para 27 estavn anmrnc:indo um concerto 

organ isado por urna eornmis!-iã.o d<' amigos 
e adrn iradorei:; em fa,·or do tenor João Pin­
to H.odr ig'ucs . 

No programma, el e cuja, execução n ão 
temos noticia ~i hora <.' m que escrcve,mos, 
figuram entre outros artistas e amadores, 
as sr.ª 8 D. Carolina Palhares <>· D. i\faria 

Isabel lJacheco Soares, e os s rs. Francisco 
Bcnetó, Alfredo 1\1nscarcnhas, Joã.o Pclssos, 
José Bonet, e outros igualmente conside­
rado · no nosso meio artístico. 

PORTUGAL 
Temos as mais lisongeiras noticias da 

eximia professora D. Adelina Hosonstock 
que. como aqui. noticiamos, se encontra ha 
uns tres mezos cm S. Luiz do Maranhão 
(Brazil) professando a sua arte . E tão cari­
nho o tem sido o acolhimento ali reservado 
á talento a pianista portugueza, que a de­
terminou, parece, a fixar dcfinitframento 
a. sua residoncia n'aquella capital. 

hm tão curta ponnancncia, D . Adel ina 
nosenstock conquistou um importantt? nu­
cleo de discípula,s do piano, constando que 
para satisfazer instantes pedidos n1e tam­
bem tornar algumas alum11as ele:\ violino , 
instrumento que a talentosa artista cultiva 
ha muitos annos com notoria dis\tinção. 

No lVfaranli ão, o nome d'esta considerada 
concertista ficou solida.mente con agl'ado 
nos concertos reali sados cm 16 e 23 elo mez 
passado, o primeiro em beneficio das obras 
do As.do de. S .1ª 1~hereza e o segundo ~)ara 
apresentação das proprias alumnas. Em 
ambos elles, que D. Adelina Ro enstock 
fechou brilhantemente com um Concedo 
do Saint-Saens, alem de executar olÍtros 
varios trechos, coubern.m-lhe todas as hon­
ras e teve jús aos mnis s ince ros o exponta­
n eos applausos. 

Collabora.ram com a gentil portugueza, 
em qualquer dos concertos, dois profcss91:es 
hrazilciros dos mai distillctos, o sr . .Nclel­
man Correia, flautista e compositor de 
grande mrrito , e o Sl'. João Andrade, ex­
c<'llonte víolinh;ta. 

D 'aqui onYiamos os mais sinceros embo­
rns ú notaYel profos ·ora que tã.o cligna­
men te representa , · em torras distantes, a 
nossa modesta arte. 

* * :~ 

?\a ultimll, reunião do assembleia gei·al 
da Sociedade de Concei'tos Syniphonicos 
elo Porto foi proposto pelo sr. dr. Rigaucl. 
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;\op:n<'ira um YOfo ele louYôr a Raymundo 
dC' :.\fateclo peli1 sna brilhante• i11idclth·a e 
pela maneira <'Orno clirig·iu todos os to11trr­
tos. Propoz t11111lwm o mrs1110 sotio qu<' se 
arbitnH ·e• dl' futuro Ulllêl <ll't<' rrninada pcr­
ccntag'l'm . obre o:; lnnos cm fa,·ôr do ta· 
lr nto.o dircctor <lrtistito, qul' com loun1-
YOl i c nc;ão, detli11ou c•ssc offerccimento . 

*** 
O :~. 0 e 4. 0 c·o11c·c•rtos da assig·11atura 

aherta 1w la So('iNlarl P de .ll11sica de Ca ­
mcu-a dc•n· r~lO r<'n 1 i:;ct r-~w em 11 0Ycmhro e 
dC'ZClll hro pro X i lll OS. 

,/':!: 

Partr hrrvc•ni c•1Jf <' pnr<i Ita lia a di8tin­
cta tantora Ce•sH rina Lna . 

Em fe ta ele dp:; pC'd iciH , rea lisará no P o­
litemna un1<1 reC'i ta, te1ln•z a (1 ele julho, rm 
que se f'<trào ou ,·ir alg-u111as da nossas mais 
notaYeis amaclon1s de <'nnto. 

* * * 
Rr~·istramos <l pass<tgC'm <'lll Lishoa do 

harytono hrnsil<'iro \ '<ts('o Prixoto . qu<' rm 
14 <l°C':;t(' nwz r<'<i li:;ou um <'Onterto dr 
aprc,.;<' ntnc;ào no Salão do Co11s<'n«1torio. 

X'c ' S<' to1H:e•rto tomou tambrm parte, 
ao que nos to11:;ta, um <'x<:cllc•nte tocador 
ele .. cilopl1 011 r', de nome i\1 illú. 

*** 
Prineipimn amn1l hã,, J ele julho, no Con­

so n ·atol'io os êx mnc · el os a lumnos com frc· 
qur11da. 

P;na as llH'sa:; dos jnrys f'orn.11 1 e·on,·ida­
dos a lgm1:,; prnl'C'ssorcs ex trnu hos ao esta­
beleti111<•11to, C' 11t r r <' li <';;, os s rs. A lfre•clo 
?\apolrào, Tlwopli íl o Hn:; r ll , Aroldo. ih-a, 
mac tro Fào, ,Josô lk11 riquc dos . antos. 
Fc lippc da. 'i h·a. C'tt. 

ESTRANGEIRO 
?\o Congr<•sso Tnt<' l'll<ltiom1l dr :\lusica . 

ultinrn1nc•nl<' <'ffrttU<Hlo ('m Pari:>. emittiu­
'C o Yoto d<• quP S(' inst itui se' uma {'J>m­
mi::;:.-;ã.o t•::;pctin I para o <'studo do lolk-lo1·p 
nos cl in•r:;os paizc•s. 

.\ :;sim se f<'z <·fl'<'c·t h ·a11w11tr org·mii sando­
sc um <·omil<; prC'paralorio a cpt<' prc:;ide 
Juli r n Ti<' rsot. c•rn qu<' figur am rrprrsen­
tantes da 1\lk1nn11ha , l1' i11 Ja11clia , Russin e 
Armcnia,. 

j_ propo:-;i to do nota ' ' e•I CongTe,.;so a que 
no r e f Primos, o profc so r ;\for<'ini dr á 
pnhlicon , .ê1 ria;; corrc•;;pornlPnti<ts no Pri­
meiro ele .Ja11eiro. 

;\o thcatro ela Jfo1111aif>, c•m Bruxrlh1s . 
"ªº cantar-=- <' na proxima rpota. na t'lHl 
Ye rsào franc:C'zH, a no,·a opcrn dr Fclix 
\Ycinp;artncr, Caim (' . lbr,l. 

* * * 
As tnrtas ele• \Yêlg ncr Yâo sN ohjrdo cl0 

uma g rnncl e pnbl ita<; fLO cmprolir11cli<la por 
um ed itor de L<'ípzig-. 

Comprohr.11 clc•ri'I nê1d<1 menos dn quinze 
volumes, cm qu<' vfrã.o t rnnsc: r i ptas 4:800 
c:utêl s do nuttor da, 'l'l'iLo,qia . 

Luciêrno \Ynrms<'I', arti:; t a k1stm1tc c:o­
nhctido rm Lishoa C' sobrrtudo no P orto, 
foi nomeado clir<•dor cl'o rthc:::tra do «Con­
ce rtos lias rlnrnn:oo> el<' Pari -. 

* * * 
A ultima se ri e <1<' r<'p rC's<' 11tac;õrs ela J>ai­

.nlo, em Oh<•rnmmcrg·au foi tão pouto r<'n­
dosa que>, sc•g-un<lo pan't<', 1nrnta. lllais ha­
YC'rá <'=' <' <'SJH'l'I 11tnlo trnelil'io11al. 

Ha .->o rtn11os qur na pccpLe'ncl ci<IHCle. ba­
Y;lnt S(' fnz iam ('ssas f11111 o ·a · rep r<'srn t.:1-
\Õ<'s, <' a11tig·amc11tc com gora.nele. afRucncia 
ele fo rn st<•iros. 

Tout l asse . . . 

*** 
E m hC'nrfitio dê1. Cruz \Tcnnrlhn deu-se 

em Dre:->d<' <l primeira r<'prese11 tHc;ão ela 
opcn1 cl'l1u mpcrcl i11 t k , Hose rl'J~'r;lantiel'. 

Em 2 do proximo julho tonipl<'ta-,.;r o bi­
tcntc1rnrio elo na:-.dnw11to de• C:lutk . 

Algun · tlwatrns nllpmât•:-> solenmisam 
essa clatêl tom rc•pre's<'nta<:Õ<'s do 01pllf>u, 
elas I phi!J<'llias ou clt• outra:; obra · do cele­
h rc tom po ·i t or. 

* * * 
O J.lfa fl'im onio 1 et1·<·fo ele• Cimêlrosa foi 

agora exhumaclo <'lll Pnri:; ele um modo 
assaz c:urioso, pois <f1L<' a on·hcstn1, dr 90 
ex.etutant<'S, (' ra co11 stiiuida ext lusiYamcn­
te por ... lll <' <lico:;. 

Já Hq11i f[l!liunos <l'c:-;ta or e·hestra mC'clica, 
que, s<'g·undo dizem o:; jornars pari:;irn ses, 
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contr m anHHlo rcs muito cl is tinctos . D e re ' t O, 
foi a pro pri a 01·dwst rn que to mou a inicia ­
t h ·a d 'cssa rc'ti t a l' pptí a l. cu jo produ cto 
n ' ,·ertru c•m fa ,·ôr el e in titutos d'assis­
tencia pro fi ssiona l. 

O gTa tulr o rp;nni ta frnn crz Ch. \Yidor 
foi ('str<' iilr o o rg·ão da nova ala de c on ­
cr rtos <l'Eclimhurg·o, instnrnw11to que po -
s tH' (]tUtl 1·0 l<' tlndos mamrncs <' 60 rcg istros. 

Em pn'sC' t H,~a d'urn il n<litorio ::mpe rior a 
~.000 pessoas, Wi<lor frz om ·ir ohrn de 
Bct<" h <' l !Hnckl e impro\'i sou sobre Yn.rios 
t.bcmas da, liturµ;i<L <'sco<·<'sêl. 

* * * 
A C'n 1nn rn . \' tHlitn l dos Fabricantes de 

Inst ru1n <'1iios de ~ l 11ska rm França de u 
rrn pri11dpi os <l 'r st<' rnr z um granel<' b a n ­
qu<' t<', a qur presidiu Uustnvo L.,·on , cm 
qlH' sr de bate rnm as ·mnpto d <' ba-stai1te 
intl' rr:-1se pêlra <'ssn iinportant<' ela se in­
clu ' trial. 

Di eursarnm larg·anw nt<' os srs . Burg·a. -
Sl'r, F. Our,,· , Knndo wski <' G u staYc Lyon. 

-;\os qnat ro pril11 C' iros m!'z<'s do mmo, a 
r xportn\ào cios pri1H·ipll <'s inst rumento dr 
nrnsit<l frn11t<' zc•s rc'snmc-sc' n a ta b ell a se-
µ;ui n ü> : 

P ian os cio c·nuda . . .. .. ... .. . . 
» ,.,,rt iears .. . . . ... .. ... . 

Org·ã.os <' c•u s <1<·<·<•ssorios .... . 
IJàrmon iums <' s imilti r<'s .... . . 
Org-àos dr 11H111h·<•l<1 . . . ... . .. . 
Pé<lali e n; . . . . ........ .. ... .. . 
H arpas ................. . ... . 
Yio linos <' \'i oldn ...... . ... . 
\ ' i o 1011 <:<'llos ................ . . 
Co11 t ra haix os . . . . . . . ...... .. . . 
Cuitarras e h111Hlo lin ~ . ....... . 
Fl <rntin s . flng·cokts .. . . ...... . 
Fia nta . ........... . .. . ..... . 
Outro in · tl'umr nto · d <' nrndc ira 
I nstrunw ntos ele' nwtal ...... . 
Pho11og ra phos .. . . . . . . ...... . 
_\tto rcl<'ons ..... . ........... . 
)frtronomos .. . .. . ........... . 
)lac hinas p11 ra toe· ar pi<rno ... . 
Cordas ...... . . . ............. . 
Cartões JH' rfu nHI os .......... . 

Frs . 

1J .000 
627 .000 
178.000 

83.000 
l ) .000 
3.000 

-1.2.000 
301.000 

~ .000 
f> .000 

30.000 
57.000 
8.000 

17 ' .000 
5.)6.000 

1.6!'.l ' .000 
< .üOO 

12.000 
15-1.000 
U.000 
] .000 

X '<'st11 c• xportn<; à o , qnr se c•J0 ,·n. a rrn1is 
dr qu11tro mi lhõ<•s de frantos, o i1os ·o pai~ 
tem u111a 1><1 r t o lw111 di111i11uta. H a a lguns 

artig·os (]U<' lH' llt nw:m1 0 dwgam a 0ntrar 
em Por tuµ:al , t omo os o rg·ào d r tnhos e O' 
pédaliers. _\ 11 i"t0 s<• r 0:-1 pontos instrumen tos 
que :W fn,hri (·êl lll (' ll t r<' llÓS - g'Uitar ra , 
handolin <' a lµ;un in ·trn1nent os de metal 
- somos µ;e rn irne n te tl'i lrnt <11·io · da _\llc-
11rn n lrn . . .. 

. \ n oYi <lêlclC' cln rpotn lyrita <l o Dal \~rrm (' 
( l\lilão ). n o proxi1110 futuro onto mn o, srrá 
a opera Hmn1111 cllo d<' Don11udy . Xo cala 
c·11nt<1r-se-hào tomo n0Yi<l11des n J.,e11da de 
.José d(' Hkardo St rnuss, n J>/iedra de Ildo­
hran<lo Pi zzc't ti o cl trns ohras cm um neto 
de i\lnscng-n i , /1'aüla del Conwne e 1/ alo­
dolPi ta. 

*** 
Em 1\f;irselh a ,.a<' rri g·ir-srum monumrnto 

a l•~rnrst H<'y<'I', o g lorioso nuctor dn. Sa la­
mmbô <'de outra o hre1 s prima:.; . 

o tn1b11lh o <' ntlptural l'oi confiado a 
D e n.n> · Purtl1. 

*** 
_\ pianista 1\ 1µ;liaf<' 1To, que r:; t <:'YC ha 

ponto <'111 Lis boa. r~tr<'iou-sc Hg·ora C'm Pa­
ris na qua lidade <l <• t a 11t cm1. qualidade qt~e 
n ós outros ti,·rmo:> otc11 siào de apre<"iar n o 
theat ro da HC' puhlit11. O Jlonrle Jlusical 
e log·ic11Hl o 11 sympathi~·11 arti sta diz com tudo 
que Jh t' fi1lta por on l 11 11wstria Yocal para 
pôr d<' pa r l <' t ocl ;1 a pl'<'OttUIHH;ão da cmi -
:-;ão e pensa r c•xt lus inrnwnte n o sentimento. 
IY<th i, u11111 s<•n si,·e l !"flita d 'cblsticidade na 
phrnsc e pou co colorido JHt inte rpre taçã o. 

* * * 
A toumée do fnm oso Padorrwski no pro­

ximo Ü1\' (' l'll 0 tOll1JH'(' lwncl<' r<°l a America, 
Nont Zc lanclin t' . \ u st rnlin. 

*** 
o . Hn to • . \'l10clo. que' ni11cl11 ~roza na Itns­

$ia cl <.' uma <'xc·c'ssin1 nncto rida de , prohi­
hiu a n•rn'sc'ntH <;ão d o J'ars1fa l <' m ) [os­
cow. soh o pr<'t <' xto ele' fc•rir os se n time n­
tos r <' lig'ioso dct populac;ào . 

*** 
Encontra-~<' <'111 Lond1·<•:; a cli stintta pia ­

nista portuµ;u<' Z<I , :\fadr moisc lle AussP1H1C' . 
<' 11 li clHrú Hlµ;un s <·011c<' r tos . ' 

Os jorn11c's <•s t rmiµ; eiros nssig-n a lam ps 
~cus trh u11pli os <' 111 Brnx<'llas, Mo11t·o Carlo 
e ulti111 <1 111 e11t·o em Pn,ri s, saht Gn,vcau. 
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